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Resumo:  
Este artigo apresenta o processo de gerenciamento de riscos em projetos, com enfoque na metodologia 

apresentada no Guia PMBOK
®
, proposto pelo PMI – Project Management Institute. Para tanto, fez-se 

uma explicação detalhada das etapas do método e aplicou-se esta metodologia por meio de um estudo 

de caso em uma mineradora. O objetivo geral é propiciar maior conhecimento acerca da metodologia 

proposta para gestão de riscos em projetos, ressaltando a sua aplicabilidade e importância para os 

projetos. O projeto apresentado no estudo de caso ainda está em fase de execução, entretanto, já têm-

se observado melhorias no processo, que predizem o sucesso deste projeto. Este fato pode ser 

explicado em parte pela antecipação dos riscos, que minimiza os impactos negativos e potencializa as 

oportunidades causadas pelos mesmos ao longo do projeto. 
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Abstract  
This paper presents the project risk management process, with a focus on methodology, without the 

PMBOK® Guide proposed by the PMI - Project Management Institute. To do this, make a detailed 

explanation of the method steps and apply this methodology through a case study in a mining 

company. The overall objective is to provide greater knowledge about the methodology proposed for 

project risk management, highlighting its applicability and importance for projects. The project is not 

in the execution phase, however, improvements have already been observed in the process, which 

predict the success of this project. This may be partly explained by the anticipation of risks, 

minimizing the negative impacts and potential opportunities as they cause throughout the project. 
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1. Introdução 

O gerenciamento de riscos em projetos é um tema de extrema importância nas empresas pois, 

a todo o momento, tem-se um alto grau de incertezas e constantes mudanças no ambiente 

organizacional. 

Segundo o PMI - Project Management Institute (2013), o risco é “um evento ou condição 

incerta que, se ocorrer, tem um efeito positivo ou negativo em um ou mais objetivos do 

projeto, como escopo, prazo, custo e qualidade”. 
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Assim, as empresas devem prever e gerenciar os riscos de forma eficiente, visando antecipar e 

minimizar os seus impactos nos projetos e, consequentemente, nos resultados esperados pela 

organização. 

Os riscos em projetos são oriundos de diversas fontes, podendo ser externos, internos, 

tecnológicos ou operacionais. Para lidar com todos estes tipos de riscos, a literatura apresenta 

diversas metodologias para o gerenciamento de riscos em projetos. Neste artigo, será 

abordada a metodologia desenvolvida pelo PMI, disposta no guia PMBOK
®

 - Project 

Management Body of Knowledge. Este guia destaca seis etapas para a elaboração do plano de 

gestão de risco em projetos, a saber: planejamento, identificação, análise qualitativa, análise 

quantitativa, planejamento de respostas e monitoramento e controle de riscos envolvidos. 

Diante deste cenário e da consequente oportunidade de contribuição à literatura, este artigo 

possui como objetivo geral propiciar maior conhecimento acerca da metodologia proposta 

pelo PMI para gestão de riscos em projetos. Para tanto, têm-se os seguintes objetivos 

específicos: apresentar detalhadamente as seis etapas para elaboração do plano de 

gerenciamento de riscos, segundo a metodologia proposta pelo PMI; e aplicar a metodologia 

abordada em um projeto desenvolvido em uma mineradora localizada no interior de Minas 

Gerais, por meio da realização de um estudo de caso.  

Na próxima seção será apresentado um referencial teórico acerca do tema em estudo, que 

ressalta a metodologia desenvolvida pelo PMI para o gerenciamento de riscos em projetos. A 

seguir, apresenta-se a metodologia utilizada para a pesquisa. A seção quatro é composta pelo 

estudo de caso realizado. Por fim, na seção cinco, são apresentadas as conclusões. 

2. Referencial teórico 

2.1. Definições e contexto histórico 

Segundo Cruz (2013), para que o gerenciamento de projetos possa atingir seus objetivos, ele 

deve contemplar, dentre diversos outros requisitos, o balanceamento adequado dos riscos 

inerentes ao projeto. Dessa forma, o processo de gerenciamento dos riscos surge como uma 

das áreas de conhecimento indispensáveis para o sucesso de um projeto. 

Gray e Larson (2010), afirmam que os gerentes de projetos reconhecem o fato dos riscos 

serem inerentes aos projetos, visto que, independente de quão aprimorado seja o 

planejamento, estes sempre irão existir. Os riscos devem ser estudados, pois estes possuem 

uma causa e, quando ocorrem, uma consequência que pode afetar os objetivos do projeto. 

Nesse contexto, vale destacar que, para gestão de projetos, o termo risco perde o caráter 

puramente negativo, podendo representar também as oportunidades advindas de efeitos 

positivos que podem trazer benefícios para o projeto ou organização (POSSI, 2006). 

Kerzner (2016) define o gerenciamento de riscos como “uma forma organizada de identificar 

e medir os riscos e de desenvolver, selecionar e gerenciar as opções para o seu controle”. 

Já Melo (2012) define o gerenciamento de riscos como o “processo no qual o gerente e sua 

equipe identificam os riscos do projeto, analisam e classificam esses riscos e determinam 

quais ações deverão ser tomadas para impedir essas ameaças”. 

Para Alencar e Schmitz (2012), a gerência de riscos é “um conjunto de atividades que tem por 

objetivo, de uma forma economicamente racional, maximizar o efeito dos fatores de risco 

positivos e minimizar o efeito dos negativos”. 

Segundo Kerzner (2016) uma das atividades da gerência de riscos é buscar antecipar o que 

pode dar errado do ponto de vista técnico, e não apenas no sentido financeiro e de 



 

 

cronograma. Por meio de alternativas estratégicas, pode-se minimizar esses acontecimentos. 

Antigamente, os riscos técnicos inerentes aos projetos eram sabidos, contudo, ignorados pelos 

gerentes de projeto. A partir da década de 90, as empresas passaram à dar maior importância a 

estes riscos e, assim, buscaram desenvolver estratégias para gerenciá-los, através da 

capacidade técnica de antecipação (KERZNER, 2016). 

Atualmente, as equipes de projeto podem adotar dois tipos de posturas: reativa e proativa. Na 

postura reativa, o gerente trata os riscos à medida que os mesmos vão ocorrendo, o chamado 

“apaga incêndio”. Já na postura proativa, o gerente utiliza do planejamento e controle para 

enfrentar as incertezas inerentes ao projeto. A postura reativa é contraindicada, visto que 

causa um enorme desgaste psíquico na equipe, podendo comprometer o sucesso do projeto 

(ALENCAR; SCHMITZ, 2012). 

2.2 Importância do gerenciamento de riscos 

Para Cruz (2013), o gerenciamento de riscos do projeto é a área de conhecimento do processo 

de gerenciamento de projetos de maior destaque. Isso ocorre porque ela é a maior responsável 

pelo aumento da probabilidade e do impacto dos eventos positivos em um projeto e 

minimização da probabilidade e dos impactos gerados pelos eventos negativos. 

Ainda segundo o autor, a necessidade de aplicação do processo de gerenciamento de projetos 

se dá exclusivamente devido à existência dos riscos, que implicam na possibilidade de não 

ocorrência do planejado em projeto. 

De acordo com Vargas (2016), por meio do gerenciamento de riscos pode-se ter melhor 

compreensão da natureza do projeto, podendo identificar e responder às potenciais forças e 

riscos do projeto. O autor ressalta que a sobrevivência de qualquer organização na atualidade 

está vinculada intimamente à forma como ela aproveita as oportunidades, diante de um 

cenário de incertezas diversas. Assim, o aumento da competitividade, o avanço tecnológico e 

as condições econômicas podem aumentar grandiosamente os riscos, tornando-os, muitas 

vezes, de difícil controle. Daí a importância do gerenciamento de riscos. 

Segundo Kerzner (2016), os gerentes de projeto devem ter, além de sólida aptidão para os 

negócios, conhecimento técnico suficiente para tomarem decisões envolvendo riscos. 

Melo (2012) afirma que as organizações e as partes interessadas possuem uma tolerância aos 

riscos, ou seja, aceitam até um determinado grau de riscos. A função do gerente de projeto é 

aceitar os riscos que estão dentro das tolerâncias permitidas e que estejam em equilíbrio com 

os objetivos pretendidos ao assumir determinado risco. 

Conrow (2003) apud Kerzner (2016) ressalta ainda que o processo de gerenciamento de riscos 

deve ser atualizado em cada fase do projeto e sempre que ocorrer alguma alteração no 

ambiente, visto que novos riscos podem surgir e impactar no projeto. 

2.3 Etapas do processo de gerenciamento de riscos 

Neste artigo, iremos abordar o processo de gerenciamento de riscos do projeto, seguindo a 

metodologia definida pelo Guia PMBOK
®
, mantido pelo PMI – Project Management 

Institute. 

Cruz (2013) define o Guia PMBOK
®
 como “um manual de boas práticas aplicadas ao 

gerenciamento de projetos”. O Guia PMBOK
®
 possui dez áreas de conhecimento que devem 

ser estudadas e aplicadas no gerenciamento de projetos, a saber: escopo, tempo, custos, 

qualidade, recursos humanos, comunicações, integração, aquisição, partes interessadas e 

riscos do projeto. 



 

 

Sugundo o Guia PMBOK
®
, o processo de gerenciamento de riscos possui seis etapas: 

planejamento, identificação, análise quantitativa, análise qualitativa, planejamento de 

respostas e controle de riscos de um projeto. 

Ainda de acordo com o Guia PMBOK
®
, essas etapas são resumidas da seguinte forma: 

a) Planejamento: define como conduzir as atividades de gerenciamento de riscos do projeto; 

b) Identificação dos riscos: identifica os riscos que podem afetar o projeto e as características 

de cada um deles; 

c) Análise qualitativa dos riscos: analisa qualitativamente os riscos e condições para priorizar 

os seus efeitos nos objetivos do projeto; 

d) Análise quantitativa dos riscos: mede a probabilidade, o impacto dos riscos e estimam suas 

implicações nos objetivos do projeto; 

e) Planejamento de respostas aos riscos: busca desenvolver as opções e ações para aumentar 

as oportunidades e reduzir as ameaças dos objetivos do projeto; 

f) Monitoramento e Controle dos riscos: acompanha-se os riscos residuais, identifica-se 

novos riscos, executa-se planos de redução de riscos e avalia-se sua efetividade durante 

todo o ciclo de vida da projeto. 

De acordo com Vargas (2014), o Guia PMBOK
®
 divide essas etapas de acordo com o ciclo de 

vida do projeto. Como mostra a Figura 1, as cinco primeiras etapas estão na fase de 

planejamento e a última etapa está na fase de controle do projeto. 

 

Figura 1 – Processos de Gerenciamento de Riscos distribuídos ao longo das fases do projeto 

Fonte: Vargas, 2014, pp. 53. Adaptado pelos autores 

A seguir são apresentados com maiores detalhes cada uma das etapas do processo de 

Gerenciamento de Riscos. 

2.3.1 Planejamento 

De acordo com Dinsmore e Cabanis-Brewin (2014), nesta etapa do processo, são 

documentados em um Plano de Gerenciamento de Riscos diversos aspectos que irão explicar 

o funcionamento do processo de gerenciamento de riscos, tais como: metodologia, 

ferramentas e técnicas, papéis e responsabilidades, orçamentos, prazos, requisitos para 

divulgação e ciclo de atualização e revisão. 

Os autores ressaltam ainda que sempre que o processo de risco for modificado, o Plano de 
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Gerenciamento de Riscos, que é parte integrante do Plano de Projeto, deve ser revisto e 

atualizado. 

2.3.2 Identificação dos riscos 

Nesta etapa, normalmente, são reunidos o gerente de projetos, a equipe de gerenciamento de 

riscos e as partes interessadas relevantes. A equipe faz uso de brainstorming, análise SWOT, 

entrevistas, listas de verificação e outras técnicas para identificar os riscos potenciais do 

projeto.  

Gray e Larson (2010) destacam que nesta reunião busca-se gerar o maior número possível de 

riscos. Nas fases posteriores, serão avaliados o nível potencial destes riscos. 

2.3.3 Análise qualitativa dos riscos 

Para Moura (2013), riscos pouco importantes devem receber menor tempo e menor resposta 

aos riscos que os riscos de maior relevância. Contudo, deve-se ter ferramentas para definir o 

grau dos riscos e priorizá-los. Uma destas ferramentas é a análise qualitativa. 

Segundo o autor, para a priorização a equipe de projeto deve atribuir uma classificação à 

probabilidade e impacto ao risco, como por exemplo: baixa, se o risco nunca ocorreu na 

organização; média, se o risco já ocorreu uma ou duas vezes; e alta se ocorreu mais de três 

vezes. A análise é realizada de maneira subjetiva, com base na opinião de especialistas, 

entrevistas, medições, técnica de Delphi, etc. 

2.3.4 Análise quantitativa dos riscos 

Segundo Vargas (2016), todo risco deve ser avaliado sob o aspecto da probabilidade de 

ocorrência e gravidade das consequências. Para isso, utiliza-se o conceito do Valor Monetário 

Esperado (Earned Monetary Value - EMV). O EMV é dado pela multiplicação destes dois 

aspectos do risco, conforme mostra a Figura 2. Aquele risco que obtiver evento de maior 

impacto, ou seja, EMV = 1, terá maior prioridade na resposta. 

 

Figura 2 – Avaliação e quantificação dos riscos 

Fonte: Vargas, 2005, pp. 94 

2.3.5 Planejamento de respostas aos riscos 

De acordo com o Guia PMBOK
®
, nesta etapa deve-se selecionar um responsável para assumir 

cada resposta ao risco associada e acordada entre a equipe. Estas respostas devem ser 

adequadas à relevância do risco, ter eficácia de custos para atender ao desafio e serem 

realistas, de acordo com o projeto. 



 

 

Ainda segundo o Guia PMBOK
®
, existem várias estratégias que podem ser utilizadas ou 

mescladas para selecionar a melhor resposta a cada risco, diferenciadas de acordo o tipo de 

risco. 

Quando trata-se de um risco negativo, que pode prejudicar os objetivos do projeto, geralmente 

adota-se uma das seguintes estratégias: prevenir (busca-se eliminar a ameaça ou proteger 

totalmente o projeto da mesma), transferir (transfere o impacto da ameaça a terceiros, bem 

como a responsabilidade pela resposta), mitigar (busca-se reduzir a probabilidade de 

ocorrência), ou aceitar (a equipe reconhece o risco mas não age até que o mesmo ocorra). 

Quando trata-se de um risco positivo, geralmente adota-se uma das seguintes estratégias: 

explorar (busca-se garantir que a oportunidade seja concretizada), melhorar (busca-se 

aumentar a probabilidade e/ou impactos positivos da oportunidade), compartilhar (busca-se 

alocar a responsabilidade da oportunidade a um terceiro com maior capacidade para explorar 

seus benefícios), ou aceitar (busca-se aproveitar a oportunidade caso a mesma ocorra, mas não 

persegui-la). 

2.3.6 Monitoramento e Controle dos riscos 

Possi (2006) afirma que o processo de monitoramento e controle dos riscos se dá de maneira 

contínua ao longo do projeto pois, com o passar do tempo, os riscos podem mudar, se inibir 

ou surgir outros novos. Nesta etapa, busca-se manter a rastreabilidade dos riscos que foram 

identificados, monitorar os riscos residuais e identificar novos riscos. 

Além disso, deve-se assegurar a execução do plano de risco proposto e avaliar sua efetividade 

no processo de redução de riscos. Dependendo dos resultados, pode-se escolher estratégias 

alternativas, implementar um plano de contingência, tomar ações corretivas ou, se necessário, 

replanejar o projeto (FORTES, 2011). 

3 Metodologia 

De acordo com os objetivos deste artigo, inicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica 

acerca do tema em estudo, visando familiarizar o leitor com o assunto tratado e caracterizar a 

metodologia adotada e os conceitos relevantes para este trabalho. 

A metodologia do estudo de caso foi escolhida devido ao aspecto contemporâneo do 

fenômeno em estudo e por propiciar a demonstração da aplicabilidade do método em um caso 

real.  

Para o estudo de caso foi feita uma pesquisa de caráter exploratório, que visa descrever a 

aplicação da metodologia PMBOK
®
 no processo de gerenciamento de riscos em um dos 

projetos de uma mineradora em Minas Gerais. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, 

pois busca verificar o nível de aprofundamento da metodologia utilizada e como ela é 

compreendida pelas pessoas envolvidas no processo. 

A coleta dos dados se deu por meio de entrevistas informais, análise documental e observação 

direta do pesquisador. A empresa foi escolhida devido à maior facilidade de acesso aos dados. 

4 Estudo de Caso 

4.1 A empresa 

A mineradora em estudo é considerada uma das maiores mineradoras do mundo, atuando em 

cerca de 30 países. Além de ser destaque na produção de minério de ferro, a empresa também 

atua na produção de níquel, manganês, cobre, carvão, cobalto, pelotas e alguns fertilizantes. O 

estudo de caso foi realizado em uma unidade de manuseio e beneficiamento de minério de 

ferro, localizada em uma cidade do interior de Minas Gerais.  



 

 

A unidade divide suas atividades basicamente em três processos: britagem, usina de 

beneficiamento e pátio de produtos. A usina de beneficiamento realiza operações que buscam 

modificar a granulometria e a concentração relativa dos minerais, sem que haja modificações 

químicas e físicas nos mesmos. Por meio das operações de concentração, remove-se os 

minerais não aproveitáveis (minerais de ganga), dos minerais que são explorados 

economicamente. Uma das operações de concentração é a flotação, objeto deste estudo de 

caso. 

4.2 O Projeto Estudado 

A flotação é a principal operação unitária da unidade. Nos últimos meses, observou-se o não 

cumprimento da produção mensal de seu principal produto final, aqui denominado produto A. 

Diante deste cenário, uma equipe de projetos da unidade desenvolveu um projeto para 

adequação da flotação, cujo objetivo geral é alcançar a aderência de 100% na produção, ao 

final de 18 meses de duração do projeto.  

Além deste objetivo geral, o projeto apresenta ainda dois objetivos específicos: 

a) Atingir a meta de 63,5% de recuperação de massa da usina, ou seja, possuir apenas 36,5% 

de minerais de ganga no material beneficiado;  

b) De todo o produto final produzido, 72% deve ser composto pelo produto A. 

Para atingir os objetivos propostos, a equipe do projeto foi composta por colaboradores de 

áreas ligadas diretamente ao processo, tais como: gerentes de área, supervisores e staffs de 

automação, mecânica e elétrica. Além destes, a equipe é formada também por colaboradores 

que atuam diretamente na equipe de projetos da usina. 

A Figura 03 apresenta a Estrutura Analítica do Projeto (EAP) desenvolvida pela equipe do 

projeto. Como já destacado anteriormente, para a elaboração do Plano de Projeto, é necessário 

desenvolver um Plano de Gerenciamento de Riscos, que é o objeto deste estudo de caso. 

 

Figura 03 – Estrutura Analítica do Projeto 

Fonte: elaborado pelos autores 



 

 

4.3 Plano de Gerenciamento de Riscos 

Para o projeto em estudo, buscou-se desenvolver as etapas presentes na fase de planejamento 

do projeto, visto que o projeto ainda está em fase de execução. Assim, foram abordadas as 

seguintes etapas do Plano de Gerenciamento de Riscos: 

a) Planejamento do gerenciamento de riscos; 

b) Identificação dos riscos; 

c) Realização da análise qualitativa dos riscos; 

d) Realização da análise quantitativa dos riscos; 

e) Planejamento de resposta aos riscos. 

Na etapa do planejamento do gerenciamento de riscos, foi definido um calendário de reuniões 

com toda a equipe do projeto para a elaboração do plano de gerenciamento de riscos, que 

deveria estar concluído em um prazo de 3 meses. Na primeira reunião, foi discutido quais 

ferramentas seriam utilizadas para a identificação e análise dos riscos, além de definir os 

membros da equipe que seriam responsáveis por apresentar aos demais membros nas reuniões 

agendadas os primeiros passos de cada etapa do planejamento acima. A seleção das 

atribuições a cada membro da equipe foi baseada no conhecimento e habilidade dos mesmos. 

Além disso, definiu-se também o uso de análise documental para avaliar o histórico de 

identificação de riscos e planos de respostas em projetos semelhantes executados 

anteriormente na empresa. 

Na reunião para identificação dos riscos, os membros da equipe responsáveis por esta etapa 

trouxeram alguns possíveis riscos já identificados na pesquisa documental e debateram com 

os demais membros sobre a pertinência dos mesmos para o projeto em desenvolvimento. 

Além desta ferramenta, fez-se uso também de brainstorming para identificação de outros 

possíveis riscos para o projeto. A fim de obter um maior número possível de riscos 

identificados, utilizou-se também como ferramenta a Estrutura Analítica de Riscos - EAR, 

para guiar o processo de identificação dos riscos e análise do contexto onde o projeto está 

inserido. Nesta reunião foi possível perceber a ampla participação de todos os membros da 

equipe do projeto, principalmente daqueles que atuam diretamente no processo de 

manutenção e operação, que devido ao pleno conhecimento prático do processo contribuíram 

para a identificação de riscos técnicos fortemente presentes no cotidiano. 

Na reunião seguinte foi feita uma análise qualitativa dos riscos. Atribuiu-se a cada risco 

identificado uma probabilidade de ocorrência, que poderia ser: baixa, se o mesmo nunca 

ocorreu antes; média, se já houve alguma ocorrência identificada; e alto, se o mesmo ocorre 

frequentemente. Essa análise foi feita de maneira subjetiva, baseada na experiência dos 

membros da equipe e na análise documental. Logo após, fez-se também uma análise do 

impacto causado pelo risco caso o mesmo ocorresse, e em qual objetivo do projeto: escopo, 

prazo, custo e qualidade. O impacto também foi classificado subjetivamente pelos membros 

da equipe em: baixo, médio e alto. 

Para a etapa de quantificação dos riscos utilizou-se a técnica do EMV.  Diante da análise 

qualitativa dos mesmos, que mediu a probabilidade de ocorrência e o nível de impacto 

causado pela ocorrência de cada risco, foi possível realizar a multiplicação destes fatores, 

obtendo o Valor Monetário Esperado para cada risco. Aqueles riscos com EMV mais alto, 

terão maior destaque nas ações de planejamento de resposta aos riscos. 

Na última reunião fez-se o planejamento de resposta aos riscos, caso os mesmos viessem a 

ocorrer. As respostas a serem tomadas foram classificadas em: eliminar, transferir, mitigar e 



 

 

aceitar – caso os riscos fossem negativos; e aceitar, explorar, compartilhar, e melhorar – caso 

os riscos fossem positivos. Para cada risco, foi proposta uma ação como resposta e 

selecionado um responsável para assumir cada resposta ao risco, caso os mesmos ocorressem. 

A Tabela 01 apresenta alguns dos riscos identificados no projeto e as etapas mencionadas 

acima para cada um deles. 

Vale ressaltar que o projeto em estudo encontrava-se na fase de execução durante a confecção 

deste artigo. Desta forma, não foi possível detalhar a fase de monitoramento e controle neste 

estudo. 

Contudo, já têm-se observado melhorias no processo, que predizem o sucesso deste projeto. 

Quando da elaboração deste artigo, o projeto encontrava-se em seu 9° mês de duração, já 

apresentando uma aderência de 88,6% na produção, que é a meta geral. A meta de 

recuperação de massa descrita como objetivo específico já havia sido alcançada, e a 

composição do produto final pelo produto A era de 36%. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Tabela 1 – Identificação, análise e plano de resposta a alguns riscos do projeto 

Para alcançar estes resultados, a gestão dos riscos foi um ponto fundamental, visto que através 

Nível Objetivos Tipo Ação Quem

Ameaça Organizacional

Falha na 

comunicação do 

plano de ação 

para os 

stakeholders

Baixa Alto Escopo Médio Eliminar

Alinhar as partes interessadas 

sobre o andamento e 

execução das atividades 

através de reuniões mensais 

ou quinzenais.

A

Ameaça Organizacional

Falta de tempo 

disponível para o 

projeto 

(coordenador de 

projetos e 

equipe).

Média Baixo
Custo e 

Prazo
Alto Mitigar

Agendar reuniões semanais 

com a equipe para 

alinhamento e direcionamento 

das atividades.

C

Ameaça Organizacional
Indisponibilidade 

de mão de obra
Alta Alto

Escopo e 

Prazo
Alto Mitigar

Alinhar com as supervisões de 

manutenção mecânica / 

elétrica a disponibilidade de 

mão de obra ou contrato para 

atender as necessidades de 

manutenções e alterações na 

área.

D e E

Ameaça Organizacional

Indisponibilidade 

de verba para 

adquirir novos 

dispersores e 

instrumentação

Alta Alto
Escopo e 

Custo
Alto Transferir

Alinhar com as gerências de 

manutenção mecânica e 

elétrica o plano de troca dos 

dispersores e mapear a 

necessidade da aquisição de 

novos instrumentos.

D

Oportunidade Externo

Implantação do 

projeto de 

expansão

Alta Baixo Qualidade Médio Explorar

Alinhar as alterações com os 

novos circuitos na usina, 

levantar e atualizar cronograma 

de exceção além de alinhar 

com a equipe de implantação 

do projeto os pontos de 

interferência no projeto.

A e B

Ameaça Externo

Elevação do 

preço de 

reagentes

Alta Médio Custo Médio Aceitar

Acompanhar junto com o 

planejamento as alterações de 

preços e buscar novos 

fornecedores e/ou insumos.

A

Ameaça Técnico

Aumento no 

consumo de 

reagentes

Alta Alto
Escopo e 

Custo
Alto Mitigar

Identificar as possíveis causas 

do aumento do consumo 

específico de reagentes 

atuando no processo e 

operação.

A

Plano de ContingênciaImpacto
Tipo do risco Classificação

Descrição do 

Risco

Probabilidade 

de Ocorrência
EVM



 

 

dela foi possível agir rapidamente mediante a ocorrência dos riscos previstos na etapa de 

planejamento, o que minimizou o impacto dos mesmos.  

5 Considerações finais  

Por meio do estudo realizado foi possível perceber a aplicabilidade da metodologia proposta 

pelo PMI para a elaboração do Plano de Gerenciamento de Riscos em um projeto. Nota-se 

que as fases do processo são bem definidas e de fácil aplicação em diversas áreas e tipos de 

projetos, desde projetos de baixa complexidade até projetos bem elaborados. 

Foi possível observar também que, para o caso em estudo, desde a etapa inicial do projeto já 

houve uma preocupação da equipe na realização de um gerenciamento dos riscos. A 

manutenção da devida atenção aos riscos nas próximas etapas deste projeto será um fator 

determinante para o sucesso do mesmo. Vale ressaltar ainda a importância da equipe bem 

preparada e conhecedora do processo, para que estes resultados possam ser alcançados. 

A ferramenta do Gerenciamento de Riscos tem sido reconhecida e utilizada nas empresas com 

bastante frequência, pois a antecipação dos riscos traz, além da redução de perdas advindas de 

riscos negativos, diversos benefícios obtidos por meio da exploração dos riscos positivos, tais 

como: melhoria da qualidade do produto ou serviço, maior eficiência e eficácia dos processos, 

redução de custos e prazo, dentre diversos outros. 

Para realização de trabalhos futuros, recomenda-se a aplicação da metodologia apresentada no 

Guia PMBOK
®
 em projetos mais complexos, visando comprovar a eficácia deste método 

também para outras situações. Recomenda-se também que a empresa em estudo continue 

aplicando essa metodologia em outros projetos, para que possa continuar obtendo bons 

resultados. 
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